
Introdução

De acordo com o Censo Demográfico do IBGE de 2022, pessoas com 65 anos

ou mais representam 10,9% da população brasileira, o que corresponde a um

aumento de 57,4% em relação a 2010 (IBGE, 2023). Além disso, a Pesquisa

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) de 2023 aponta que

15,4% da população brasileira com 60 anos ou mais é analfabeta (IBGE, 2023).

A mudança demográfica perpassa a mudança epidemiológica, pois aumenta a

vulnerabilidade a problemas multidimensionais devido às alterações funcionais

do organismo no envelhecimento (Dong et al., 2010).

Chama-se atenção para o caráter de importância da promoção do autocuidado e

a saúde (Santos & Portella, 2016). Melo (2016) destaca o crescimento de

universidades e grupos sociais para pessoas idosas, cuja participação, cada vez

mais incentivada, beneficia a saúde física e mental.

Objetivos

O objetivo principal desta investigação é analisar e discutir o processo de

aprendizagem no contexto do envelhecimento humano, identificando

oportunidades de aprendizado que vão além da educação formal.

Especificamente, busca-se mapear os contextos de aprendizagem das pessoas

idosas, conceituar o processo de aprendizagem ao longo do envelhecimento e

explorar os tipos de benefícios associados a cada contexto mencionado.

Metodologia

Para tal, foi realizada uma revisão narrativa da literatura (Ferreira-Costa et al.,

2023). Foram realizadas buscas nas plataformas Google Acadêmico, SciELO e

ERIC. Os descritores utilizados foram "aprendizagem" e "envelhecimento“. Os

materiais encontrados foram analisados quanto ao conteúdo apresentado,

permitindo a seleção das obras por conveniência, com o objetivo de elaborar e

aprofundar as discussões propostas.
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Resultados e Discussão

A aprendizagem ao longo da vida permeia toda a existência humana,

configurando-se como um processo contínuo que abrange diversos contextos de

educação formal, informal e não formal (Bortoli & Marchi, 2022). Entre os

equipamentos cita-se as Universidades Abertas à Terceira Idade (UNATIs) (Toni,

2011) e os Centros de Convivência da Pessoa Idosa (CCIs) (Secretaria de

Estado de Desenvolvimento Social, 2023).

Almeida et al. (2010) ressaltam que a participação em grupos socioculturais

melhora a qualidade de vida das pessoas idosas, promovendo independência,

autoestima e suporte social. Estudos indicam que o letramento, incluindo o digital,

é potencializado em contextos de aprendizagem informais, e é essencial para o

autocuidado, pois facilita o acesso das pessoas idosas a informações diárias,

promovendo autonomia e integração social (Ogassavara et al., 2023). Nesse

contexto, é fundamental capacitá-las a adotar estilos de vida saudáveis,

compreender sua condição e superar estigmas do envelhecimento (Eltz et al.,

2014). A aprendizagem, portanto, torna-se central para ampliar a flexibilidade

cognitiva e mitigar déficits associados à velhice.

Conclusões

O método empregado e o alcance dos objetivos permitiram identificar que o

contexto informal favorece a aprendizagem na velhice, destacando aspectos

específicos e potencialidades, como a neuroplasticidade que mitiga fatores de

vulnerabilidade cognitiva. No contexto informal, a socialização e a

intergeracionalidade desempenham papéis importantes, como exemplificado pelo

letramento digital. Esse letramento não apenas promove a inclusão, mas também

facilita o acesso a outras formas de capacitação informal, como as relacionadas à

saúde.
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